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Ementa:
Este curso oferece aos alunos um aprofundamento nos estudos antropológicos,  a  partir  de uma
seleção de temas, autores e tendências teóricas centrais à constituição da disciplina. Propõe aos
alunos  percursos  bibliográficos  e  busca  capacitá-los  a  construir  suas  próprias  aproximações  e
diálogos com a literatura antropológica.

Programa:
O curso se debruçará sobre  problemas e  questões  de teoria  antropológica contemporânea,  com
ênfase em produções e debates da segunda metade do século XX até os dias atuais. Considerando,
historicamente,  as  lutas  anticoloniais  no  continente  africano  e  a  consolidação  disciplinar  da
Antropologia no Brasil, uma questão central que nos acompanhará será a da ocupação da teoria
antropológica por questões, temas e abordagens até então subalternizadas. No entanto, destaque-se
aqui o subalternizadas, e não ausentes, no que se convencionou chamar de “antropologia clássica”
(seguindo o recorte temporal proposto pelo conjunto de disciplinas deste PPGAS, produções que
datam  do  final  do  séc.  XIX  até  o  início  do  séc.  XX).  Por  isso,  revisitaremos  clássicos  e
conheceremos produções contemporâneas, a fim de perseguirmos sobretudo a questão acerca da
possibilidade  da  antropologia  enquanto  empreitada  comparativa,  de  tradução  e  vinculada  à
imaginação conceitual e política de (re)conhecimento de mundos possíveis.

Dividiremos a disciplina em quatro blocos:

1. Antropoceno e antropologia: do quê estamos falando?
2. Mais-que-humanos, outros-que-humanos: vírus, plantas, encantados, ancestrais.
3. Menos-que-humanos: provincializando o Antropoceno.
4. Etnografia, ativismos e experimentações

Metodologia:
O  programa,  a  bibliografia  completa,  o  método  de  avaliação  e  o  cronograma  detalhados  da
disciplina serão apresentados à turma e pactuados no primeiro dia de aula.

A disciplina será ministrada de modo presencial.

As aulas serão desenvolvidas sob a forma de debates coletivos, e em todas as sessões a turma deve
estar preparada para conduzir a discussão. No início do semestre, os textos de cada sessão serão
divididos  entre  estudantes,  que  se  responsabilizarão  por  apresentá-los  sob  a  forma  de  breves
seminários. A depender do número de estudantes, é possível apresentar mais de um seminário. Os
seminários  deverão  ser  preparados  sob  a  forma  de  textos  a  serem  lidos  em  sala  de  aula  e
posteriormente compartilhados com a turma. Os textos devem ter 7,5 páginas, escritas em fonte
Courier New e espaçamento duplo entre linhas. Esta formatação garante que os seminários tenham
a duração máxima de 15 minutos em um ritmo de leitura/fala natural. A adoção desse formato tem
objetivos muito específicos: desenvolver a capacidade de interpretação, síntese e comunicação de
ideias complexas; e construir um arquivo compartilhado de síntese bibliográfica, que poderá ser
utilizado para o trabalho final, publicações ou referências futuras.

Estar presente em 75% das aulas é condição  sine qua non para que a estudante seja avaliada. O
excesso de faltas leva à reprovação automática na disciplina. 
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Há leituras obrigatórias e complementares que deverão ser realizadas antes de cada aula. Para um
bom aproveitamento do curso e para garantir a dinâmica das aulas, é imprescindível a leitura prévia
do texto indicado. É de responsabilidade de cada estudante obter os textos, salvo os que não se
encontram em plataformas de acesso público e gratuito, que serão disponibilizados pela professora.

É recomendável uso parcimonioso de tablet e laptop em sala de aula, de modo a garantir escuta
atenta às colegas. Os telefones celulares devem permanecer desligados durante toda a aula. 

Não é permitida, em hipótese alguma, a gravação das aulas em áudio ou vídeo.

A professora estará à disposição para atendimento a estudantes às terças-feiras, das 14:00 às 16:00,
na sala 06-B do Prédio de Docentes.

Avaliação:
A avaliação seráá  composta por frequência e participação (2,0), apresentação de seminário (3,0) e
trabalho final (5,0). O trabalho final deve consistir na discussão comparativa de temas, teorias e/ou
métodos abordados durante o curso, e ter um mínimo de 7 e máximo de 12 páginas (sem contar
elementos pré-textuais e bibliografia). Espera-se que o trabalho demonstre: capacidade de construir
um problema e  selecionar  a  bibliografia  adequada para  o  seu  desenvolvimento;  capacidade  de
exposição e argumentação; domínio dos conceitos utilizados;  clareza textual;  uso adequado das
normas para formatação de trabalhos acadêmicos, citações e referências bibliográficas.
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